APRESENTAÇÃO


A realização do 1.º Congresso Vocacional do Brasil, de 1 a 5 de setembro de 1999, foi, sem dúvida alguma, um dos acontecimentos mais significativos da Igreja no nosso país neste final de século. Tal evento constituiu-se num marco referencial para o serviço de animação vocacional no início do próximo milênio.


Os congressistas, vindos de todas as partes do Brasil, com muita coragem e entusiasmo, fizeram uma avaliação da nossa caminhada nestes últimos 50 anos. A partir desta avaliação, elaboraram indicações e pistas muito concretas para a pastoral vocacional dos próximos anos, sintetizadas no Documento Final aprovado no último dia do congresso.


Tenho  a imensa alegria de apresentar aos animadores e animadoras vocacionais de todo o Brasil este precioso texto. Estou certo de que ele será um instrumento fecundo nas mãos daqueles e daquelas que foram “chamados para chamar”. Desejo que  este documento provoque uma grande reflexão e leve a ações corajosas em favor da pastoral vocacional. Que, a partir do contato com ele, possam surgir muitas iniciativas capazes de dinamizar aquele que, com certeza, é um dos mais importantes elementos da evangelização da Igreja.


A messe continua sendo grande e o número dos trabalhadores e trabalhadoras permanece insuficiente (cf. Lc 10,2). Por outro lado, percebemos que “os campos já estão dourados para a colheita” (Jo 4,35). Faço votos de que este nosso texto, planta fecunda cultivada pelo labor dos participantes do Congresso Vocacional, possa produzir muitos frutos para as nossas Igrejas particulares. Que ele ressoe nos corações generosos dos discípulos e discípulas de Jesus, de modo que muitas pessoas possam responder com prontidão ao chamado do Senhor, dizendo: “Aqui estou. Envia-me!” (Is 6,8).

Brasília, 07 de novembro de 1999.

Solenidade de todos os Santos e Santas

DOM ANGÉLICO SÂNDALO BERNARDINO

Bispo Auxiliar de São Paulo

Membro da Comissão Episcopal de Pastoral

Responsável pelo Setor “Vocações e Ministérios” da CNBB
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1º CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL

Itaici, Indaiatuba (SP)

1º a 05 de setembro de 1999


“Coragem! Levanta-te, Ele te chama!”

 (Mc 10,49b)

Vocações e Ministérios para o Novo Milênio

“Rogai ao Senhor da messe…” (Lc 10,2).
I. CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL

“Antes de modelar-te no seio de tua mãe, antes de saíres do seu ventre, eu te conhecia;

eu te consagrei; eu faço de ti um profeta para as nações” (Jr 1,5).

1. Somos 400 animadores e animadoras da pastoral vocacional (leigas, leigos, seminaristas, consagrados, consagradas, diáconos, padres e bispos) na Igreja de Jesus Cristo, vindos de todas as partes do  Brasil para realizar em Itaici, município de Indaiatuba (SP), de 1º a 5 de setembro de 1999, o 1º Congresso Vocacional. Motivados pela experiência da caminhada da pastoral vocacional no nosso País, de modo particular nestes últimos 50 anos, provocados e fortalecidos pela riqueza da síntese do estudo do Texto-base do Congresso, feito com entusiasmo nos diversos Regionais, trabalhamos nesses dias com muito ânimo e alegria. 

II. A DIVERSIDADE DE CENÁRIOS ECLESIAIS

 “ele recuperou a vista e foi seguindo Jesus pelo caminho” (Mc 10,52b).

2. Na proximidade do terceiro milênio da era cristã, vivemos tempos de mudanças rápidas e profundas que influenciam o íntimo das pessoas e instituições, exigindo redefinições a cada novo momento da história. A Igreja, enquanto instituição humana, também experimenta este processo de mudanças que se manifesta de diferentes modos, com implicações na vida das pessoas e dos grupos, bem como na sua forma de evangelizar. Descortina-se a presença de diversos cenários eclesiais para as próximas décadas. Ora emerge o cenário de uma Igreja voltada mais para o institucional, valorizando os aspectos normativos e doutrinais. Ora se vislumbra o cenário de uma Igreja de cunho mais carismático, ligada aos movimentos, onde se acentua mais a experiência intimista de Deus e a emoção. Ora emerge o cenário de uma Igreja que acentua mais o aspecto do conhecimento, da palavra e da pregação, preocupada com a formação de agentes e a fundamentação das verdades de fé. Por fim, aparece o cenário de uma Igreja mais comprometida com a causa dos excluídos e a sua libertação, que acredita ser sinal do Reino a implantação da justiça nas relações humanas. Por isso, sendo fiel ao seguimento de Jesus Cristo, anuncia a boa nova aos pobres e excluídos da sociedade, propondo vida fraterna com justiça para todos.

3. Essas expressões de Igreja, presentes entre nós, são percebidas nas diferentes formas de evangelizar, no jeito de celebrar a vida e a fé, no exercício dos ministérios, na elaboração da teologia e nas diferentes motivações que levam a assumir e viver a fé e a vocação. Por isso mesmo, permanece para nós o desafio de, com a inspiração e a ajuda do Espírito, construirmos uma Igreja, onde todos os aspectos essenciais para a sua vida e para a sua missão, no meio da humanidade, sejam bem integrados.

III. A LUMINOSIDADE DA PASTORAL VOCACIONAL

“Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder…” (Mt 5,14).

4. Vimos que as diferentes maneiras de compreender a Igreja e a pastoral vocacional nos trazem luzes e esperanças. Em nível eclesial, cresce a consciência de que somos uma Igreja toda ministerial, envolvida com a pastoral de conjunto, expressando a comunhão e co-responsabilidade nos diferentes serviços e ministérios; cresce, cada vez mais, a colaboração entre as dioceses, as congregações e institutos com a significativa presença de leigos e leigas.

5. No âmbito da pastoral vocacional, cresce a consciência de que todos somos animadores vocacionais, qualificados e inseridos na pastoral de conjunto. Para isto, incentivam-se todas as vocações e ministérios, superando a idéia de que vocação é somente para o ministério ordenado e para a vida consagrada. Multiplicam-se, com criatividade, subsídios, encontros, cursos e escolas vocacionais, grupos de vivência e de experiência missionária. Leigos e leigas têm assumido, com entusiasmo, sua missão de animadores vocacionais.

IV. UM CAMINHO A PERCORRER

“Ainda tens um longo caminho a percorrer” (1Rs 19,7).

6. Mesmo com tantas luzes, vimos que ainda há muitas sombras que atrapalham a caminhada: a falta de uma pastoral de conjunto, de testemunho e de apoio de padres e de pessoas de vida consagrada. Trabalha-se mais a vocação do padre e da religiosa, sem considerar a especificidade do leigo e da leiga, do religioso irmão, da vida contemplativa, do diaconato permanente e dos diferentes ministérios. A mulher não é suficientemente valorizada na Igreja e nem reconhecida pela contribuição que oferece. Já não se ouve mais, com o mesmo vigor de antes, a voz profética na Igreja capaz de atrair e fascinar. A evangelização nem sempre é expressão de comunhão e participação.

7. Na pastoral vocacional falta uma maior integração e articulação entre dioceses, congregações, paróquias e pastorais. Há trabalhos isolados e “proselitismo” de certas congregações, dioceses e movimentos. Muitos se preocupam mais com a quantidade, aceitando os egressos, desconsiderando as orientações da Igreja, em prejuízo da qualidade dos vocacionados. Algumas vezes ocorre uma formação desatualizada, sem considerar o grau de maturidade e a cultura dos candidatos e dos formadores. Trabalha-se pouco a vocação do leigo; utiliza-se ainda uma linguagem rural nos centros urbanos. Em muitos casos, a experiência que os jovens trazem dos movimentos para as casas de formação é passageira e pouco aprofundada. Muitos animadores e animadoras  vocacionais estão sobrecarregados e despreparados para o serviço vocacional, sem os devidos meios para desenvolver seu ministério.
V. CHAMADOS PARA O AMOR 

“Levantai os olhos e contemplai; os campos já estão dourados para ceifar” (Jo 4,35).

8. A vocação é amar. A pessoa humana é um ser no amor e para o amor. Precisa-se recuperar o autêntico sentido de vocação e ministério que às vezes é compreendido numa perspectiva funcionalista. O fundamental da vocação é o ser pessoa humana e cristã, forjada por uma autêntica espiritualidade evangélica. Todo cristão é um vocacionado, chamado a dar testemunho do evangelho. 

9. Dentro desta perspectiva, precisamos, o quanto antes, resgatar a grande vocação à vida. Numa sociedade como a nossa, que, na maioria das vezes, valoriza somente o ter e o poder, é indispensável promover em todas as pessoas humanas a consciência de que somos chamados e chamadas por Deus para vivermos em plenitude. Assim sendo, a pastoral vocacional, nas suas mais diversas atividades, deverá deixar bem claro que toda forma de exclusão e de discriminação fere o projeto da Trindade para a humanidade. Tendo presente esta verdade, o serviço de animação vocacional da Igreja deverá ser um anúncio de que todas as pessoas, feitas à imagem e semelhança do Criador, precisam ser respeitadas em todos os seus direitos inalienáveis.

10. Embora se fale muito sobre vocação e pastoral vocacional, sente-se, ainda, a falta de uma teologia mais sistemática sobre as vocações. A teologia das vocações deve considerar a dimensão trinitária. Deus é a fonte da vocação: o Pai chama para a missão; o Filho, servidor do Pai, exprime esse chamado, nos envia; e o Espírito Santo faz ecoar a palavra em vista do bem de todos. Em Jesus Cristo, o Filho de Deus feito carne, encontra-se o fascínio para penetrar no mistério trinitário e responder à vocação.

VI. A COMUNIDADE DOS VOCACIONADOS

“Eram assíduos ao ensinamento dos apóstolos e à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações” (At 2,42).

11. A Igreja é a assembléia dos vocacionados à santidade. Ela não é a fonte, mas a mediadora da vocação e o lugar de sua manifestação. Ela não dá vocação ou carismas, mas discerne e organiza os ministérios. A vocação e os ministérios são elementos fundamentais e constitutivos da Igreja. Sem vocações e ministérios, não há uma comunidade eclesial. A partir do batismo, todos somos chamados à santidade, à fé, ao seguimento do Senhor, à graça. Todas as outras vocações nascem da vocação batismal. O batismo é a base que sustenta todos os ministérios. A missão da Igreja é transformar o mundo, sendo sinal e instrumento de realização do Reino de Deus. 

12. Dentro desta perspectiva, a pastoral vocacional é uma ação evangelizadora, uma atividade eclesial da comunidade de fé, que traz consigo uma visão de Deus, de pessoa humana, de Igreja, de missão e de mundo. Todos, na Igreja, são chamados para um determinado serviço. Somos um povo de servidores. Nossa prioridade é a promoção da vida, dos direitos humanos, resgatando os que sofrem a exclusão social. 

13. A vocação dos ministros ordenados está a serviço das outras vocações. Ela é estrutural e estruturante na Igreja. É o serviço que organiza os demais serviços. Todos, porém, somos servos uns dos outros, vocações irmãs entre si. Trata-se de um ministério em função dos outros serviços da comunidade eclesial, numa visão recíproca e fraterna das vocações. Portanto, busca-se construir uma Igreja de co-responsabilidade e comunhão.  

VII.O SERVIÇO AOS PEQUENOS

“Eu vi, vi a opressão do meu povo no Egito e ouvi o clamor…” (Ex 3,7).

14. A pastoral vocacional, no Brasil, tem suas características específicas, tais como: a criatividade e o pioneirismo de presença junto ao povo, o compromisso com a causa popular e a inserção nas comunidades. A vivência próxima ao povo ajuda os vocacionados e vocacionadas no discernimento de formas mais solidárias e de evangélica opção preferencial pelos pobres. Esta relação de proximidade dá sentido e vigor a uma Igreja de comunhão e participação.

VIII. A MÍSTICA DOS ANIMADORES E ANIMADORAS

“Senhor, ensina-nos a rezar, como João ensinou a seus discípulos ” (Lc 11,1).

15. A mística e a espiritualidade trinitárias são fontes que redefinem a dimensão profética e sócio- transformadora da pastoral vocacional, e dão vigor à vivência da fé e à luta pela justiça. Neste sentido, recoloca-se a questão da fé e da política a partir da mística e da espiritualidade. A realidade torna-se um fator de discernimento para o vocacionado e vocacionada, dando-lhes sensibilidade social e compaixão pelo povo excluído. O chamado vem de Deus, através de muitas mediações humanas que precisamos ler com os olhos da fé.
16. Todavia, para que se possa perceber as mediações humanas como verdadeiros sinais dos tempos, como apelos da Trindade, que chama para a missão, é indispensável a escuta atenta e ardorosa da palavra de Deus, no silêncio do coração e na partilha em comunidade. Por isso mesmo, a oração, de modo particular aquela litúrgica, é a fonte de onde jorra todo o dinamismo vocacional. Enquanto fruto da fé e da graça de Deus, a oração abre os corações para a generosidade e o serviço. Nela os vocacionados e as vocacionadas encontram a força e a audácia para responderem, com generosidade e prontidão, ao chamamento divino. Os animadores e as animadoras vocacionais buscam o entusiasmo e a coragem para lançar, em nome do Senhor da Messe, uma verdadeira proposta vocacional.

17. Portanto, as vocações nascem de uma Igreja orante. Por essa razão, a pastoral vocacional deve insistir na necessidade de rezar sempre pelas vocações. Fiel ao mandamento do Senhor, cada comunidade eclesial se colocará numa atitude permanente de súplica. Ela vai interceder  não apenas pelo surgimento de novos vocacionados e vocacionadas. Pensará também nas reais necessidades da Igreja, neste campo vocacional, pedindo pela qualidade das vocações e para que o Espírito suscite, dentro dela, a variedade e a complementaridade dos carismas. Rezará, ainda, pela perseverança de todos aqueles e aquelas que receberam o chamado divino.

IX. AS ESPERANÇAS E OS SONHOS

“Reaviva o carisma de Deus que há em ti” (2Tm 1,6).

18. A oração verdadeira conduz à ação, à busca corajosa da vontade de Deus. Leva-nos à criatividade, a procurar respostas concretas para os desafios que encontramos na construção da história, segundo o desígnio divino. Por isso, acreditamos que a pastoral vocacional do novo milênio, no Brasil, deverá ter o seguinte rosto: a) uma Pastoral vocacional marcada por uma ampla ministerialidade, vivida na comunhão e participação e fundamentada numa espiritualidade trinitária; b) uma pastoral vocacional inculturada, dialogal, profética e ecumênica, aberta aos sinais dos tempos, que reforça a escolha e a liberdade dos vocacionados e vocacionadas (cf. Mt 19,21); c) uma pastoral vocacional que valoriza a pessoa na sua dimensão antropológica, integrando os diversos aspectos do vocacionado e vocacionada, ajudando-os a fazer uma autêntica experiência cristã de Deus; d) uma pastoral vocacional atenta à cultura urbana, englobando as questões sociais e da pós-modernidade.

19. Alguns temas da pastoral vocacional necessitam de um maior aprofundamento. Entre eles, destacamos: a) as dimensões trinitária, cristológica, eclesiológica e mariológica das vocações; b) a sensibilidade ao ecumenismo e ao diálogo inter-religioso; c) a atenção à leitura orante da Bíblia na ótica vocacional e não apenas aos textos vocacionais; d) a atenção aos excluídos, aos portadores de deficiência e à diversidade cultural, sobretudo com relação aos indígenas, aos nômades, aos migrantes e aos afro-brasileiros; e) a integração com as pastorais afins, especialmente a família, a juventude e catequese, à luz das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora; f) as questões do celibato e castidade, de gênero (feminino e masculino), da afetividade e sexualidade, da homossexualidade, a partir da antropologia cristã; g) a mística e a espiritualidade do formador e formadora, e do vocacionado e vocacionada; h) os aspectos bíblicos e teológicos do carisma e da missão do leigo, do ministério ordenado e da vida consagrada; i) as estruturas formativas dos seminários e das casas de formação, o papel da hierarquia e do povo de Deus no discernimento vocacional.

X. DESAFIOS

“Vinho novo em barris novos” (Mc 2,22).

20. O Congresso Vocacional foi um ponto de chegada e de partida, um momento de síntese e projeção da pastoral vocacional no Brasil. Percorreu-se um longo caminho, que se iniciou com o estudo do Texto base e outras atividades, culminando com a realização do Congresso, fazendo-nos partir animados em missão. Um novo referencial se apresenta! Foi uma oportunidade de rever e projetar a caminhada da pastoral vocacional que, certamente, irá irradiar luzes em todas as regiões do Brasil e, por que não dizer, em toda a Igreja.

21. Permanecem alguns desafios, que, juntos, queremos assumir: a) a coragem dos animadores e animadoras de propor a opção alegre e radical do seguimento de Cristo; b) o testemunho coerente e transparente de todos os seguidores e seguidoras de Jesus, que é a regra de ouro da animação vocacional; c) a necessidade de uma mística profunda e inculturada, capaz de comunicar a própria experiência de comunhão com a Trindade e que abra as pessoas para o serviço aos irmãos e às irmãs; d) a organização e articulação das equipes de animação vocacional capazes de ir ao encontro dos vocacionados e das vocacionadas; e) um processo de inculturação mais adequado à juventude, destacando a questão da linguagem, dos símbolos, dos paradigmas e da comunicação dos animadores e animadoras; f) a qualificação dos agentes da pastoral vocacional, a fim de que as Igrejas locais, congregações e institutos invistam decisivamente na formação dos animadores e das animadoras, uma vez que não é suficiente a boa vontade, mas torna-se indispensável, hoje, uma verdadeira competência; g) a questão do itinerário vocacional, sem queimar as etapas (despertar, discernir, cultivar e acompanhar), evitando a pressa e a precipitação; h) a questão da afetividade e da sexualidade dos animadores e animadoras vocacionais, dos vocacionados e vocacionadas. 

XI. PISTAS DE AÇÃO

“O Senhor agia com eles e confirmava a palavra por meio dos sinais que a acompanhavam ” (Mc 16,20).

22. O Congresso assinalou muitas pistas de ação para o trabalho integrado da pastoral vocacional. Destacou, de modo particular, a importância de se investir em ações concretas inculturadas. Para revitalizar a pastoral vocacional no novo milênio, assumimos, como compromisso, por amor e vocação, com fé e coragem, as seguintes propostas operativas:

1. Dimensões eclesiais e formação de agentes vocacionais

23. Promover uma consciência e mentalidade vocacional em toda a ação evangelizadora da Igreja.

Estratégias:

a) Implantar equipes vocacionais em todas as comunidades eclesiais, criando, entre elas e seus membros, laços afetivos;

b) ter, como critério para a aceitação nos seminários e casas de formação, jovens que tenham sido acompanhados pela equipe de pastoral vocacional;

c) incentivar e vivenciar, na comunidade, a dimensão orante  pelas vocações e ministérios.

24. Favorecer os ministérios dos cristãos leigos e leigas, nas comunidades eclesiais.

Estratégias:

a) Despertar e conscientizar para o valor e a importância de uma comunidade toda ministerial, através de missões populares, escolas vocacionais;

b) criar e incentivar, nas dioceses e/ou paróquias, escolas de teologia para leigos, semanas teológicas e cursos intensivos de formação.

25. Estruturar a pastoral vocacional nas paróquias, dioceses e  regionais.

Estratégias:

a) Estudar documentos, textos, livros, subsídios que orientem a implantação e a organização das equipes vocacionais;

b) cuidar da capacitação e da qualificação dos animadores e das animadoras vocacionais.

26. Formar e preparar os animadores e animadoras vocacionais para o diálogo com a cultura urbana, buscando conhecer melhor os valores da cidade.

Estratégias:

a) Organizar cursos especializados para capacitar os animadores e animadoras vocacionais para esta finalidade, servindo-se, de modo particular, das ciências psicossociais;

b) promover atividades que levem animadores e vocacionados a se aproximarem, sempre mais, dos excluídos que vivem nas cidades.

27. Aprofundar a teologia da missão, promovendo um serviço de animação vocacional, que considere a dimensão missionária da Igreja.

Estratégias:

a) Promover e valorizar experiências missionárias presentes nas regiões, inclusive a da infância missionária;

b) inserir, nos conteúdos de formação dos animadores e animadoras vocacionais, a questão missionária.

28. Trabalhar, na pastoral vocacional, a questão da inculturação em relação às várias etnias.

Estratégias:

a) Coletar e divulgar subsídios que ajudem a estabelecer e aprofundar o diálogo com as etnias;

b) convocar os grupos que já trabalham essa realidade, como, por exemplo, os grupos e pastorais afro-indígenas, de nômades, de migrantes, para refletir a questão vocacional; 

c) dar ênfase ao diálogo com os variados grupos eclesiais e da sociedade civil que podem contribuir com a reflexão teológica e a evangelização.

2. Organização e etapas do processo vocacional

29. Despertar para a animação vocacional desde as etapas iniciais na vida consagrada. 

Estratégias:

a) Estudar os documentos da Igreja sobre a temática da vocação e da pastoral vocacional;

b) fazer com que o tema da pastoral vocacional esteja presente nos cursos da formação inicial e permanente;

c) qualificar os agentes da pastoral vocacional com a participação em cursos específicos;

d) fazer reuniões para reflexão, planejamento e revisão entre os animadores de pastoral vocacional e equipe de formação.

30. Envolver a comunidade no discernimento vocacional.

Estratégias:

a) Promover um diálogo entre as equipes vocacionais e outros setores da comunidade eclesial, utilizando-se de encontros, retiros, momentos de oração e outros;

b) considerar, como critérios fundamentais para o discernimento, o engajamento na comunidade, o equilíbrio psico-afetivo, a sensibilidade ao sofrimento do povo e a liberdade;

c) verificar se as motivações dos vocacionados e vocacionadas são, de fato, evangélicas;

d) utilizar-se, sempre que necessário, do apoio de pessoas e de recursos psicopedagógicos, tais como: testes, entrevistas, terapias e outros.

31. Fazer acompanhamento personalizado e grupal dos vocacionados e vocacionadas nas suas famílias e comunidades.

Estratégias:

a) Oferecer acompanhamento humano e espiritual, com a ajuda de especialistas, quando necessário;

b) oferecer retiros, encontros, plantões vocacionais e momentos celebrativos;

c) acompanhar as famílias dos vocacionados e vocacionadas, com visitas e encontros;

d) motivar o jovem ao engajamento nos ministérios e pastorais da comunidade.

32. Formar e capacitar as equipes de animação vocacional para o serviço do acompanhamento personalizado.

Estratégias:

a) Oferecer e incentivar a participação dos membros da equipe em cursos e encontros periódicos de aprofundamento multidisciplinares, especialmente na área da antropologia, psicologia, metodologia, cultura e espiritualidade;

b) incentivar, em todas as dioceses, a criação do serviço de animação e acompanhamento vocacional.

3. Integração e parcerias da pastoral vocacional

33. Fazer a integração entre a pastoral vocacional e as pastorais afins (família, juventude, catequese…).

Estratégias:

a) Marcar presença nas diversas atividades tais como: semana nacional da família, dia nacional da juventude, dia mundial de oração pelas vocações, preparação dos sacramentos e outros;

b) incluir este aspecto na formação dos animadores e animadoras vocacionais e dos responsáveis pelas referidas pastorais;

c) elaborar subsídios que ajudem na conscientização desta questão;

d) levar o jovem ao engajamento na vida social da comunidade, como por exemplo: sindicatos, organizações da sociedade civil e associações;

e) realizar encontros e/ou assembléias paroquiais, diocesanas, regionais, para aprofundar a questão da integração entre pastoral vocacional e pastorais afins.

34. Priorizar o despertar vocacional na família, uma vez que ela é “sementeira de vocações”.

Estratégias:

a) Promover encontros e elaborar subsídios para despertar a consciência vocacional na e da família;

b) incentivar, onde não existe, a criação da pastoral familiar e a participação das famílias na mesma;

c) elaborar subsídios para a pastoral familiar e do batismo, que incluam o serviço de animação vocacional;

d) utilizar os momentos celebrativos da família para trabalhar a dimensão vocacional.

35. Incentivar a criação ou revitalização da pastoral do adolescente. 

Estratégias:

a) Formar animadores e animadoras qualificados no campo psicossocial e bíblico-teológico; 

b) utilizar-se das escolas de formação vocacional ou criar cursos afins; 

c) fornecer material sistematizado destacando elementos metodológicos e de espiritualidade.

36. Fazer um trabalho de integração entre pastoral da juventude e pastoral vocacional, respeitando a especificidade e a identidade de cada uma.

Estratégias:

a) Formar uma comissão representativa para elaborar propostas e subsídios que viabilizem essa integração;

b) fazer, a longo e médio prazos, uma grande concentração (diocesana, regional e nacional) para celebrar as dimensões vocacional e ministerial da juventude.

37. Promover um serviço de animação vocacional no meio universitário.

Estratégias:

a) Fazer uma sondagem do que já existe a esse respeito na pastoral universitária;

b) identificar, nas comunidades eclesiais, os universitários existentes;

c) promover encontros, retiros, cursos, dias de lazer com os universitários, numa perspectiva vocacional;

d) incentivar um trabalho de parceria entre pastoral vocacional e pastoral universitária.

38. Capacitar os catequistas para trabalhar a dimensão vocacional no conteúdo da catequese, a fim de favorecer o despertar ministerial e o engajamento eclesial.

Estratégias:

a) Elaborar e/ou adaptar subsídios catequéticos que contemplem a dimensão vocacional;

b)   contemplar a dimensão vocacional na formação dos catequistas;

c) integrar a pastoral vocacional no processo de planejamento, efetivação e avaliação da catequese da crisma.

39. Realizar uma maior integração entre os institutos de vida consagrada e as instâncias pastorais das Igrejas locais.

Estratégias:

a) Integrar e promover a presença dos consagrados e consagradas nas equipes vocacionais diocesanas e paroquiais e nas pastorais afins (catequese, juventude e família);

b) promover, nos núcleos da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), um trabalho vocacional intercongregacional;

c) apoiar uma maior integração entre a vida consagrada e o clero diocesano.

40. Enfatizar, no ano litúrgico, a dimensão vocacional.

Estratégias:

a) Integrar a pastoral vocacional com as equipes de liturgia das comunidades;

b) destacar sempre a dimensão vocacional de toda a palavra de Deus;

c) utilizar também as missões populares, semanas jubilares e outros elementos da religiosidade popular;

d) enfatizar o mês vocacional e o dia mundial de oração pelas vocações.

41. Trabalhar, na educação, o chamado à vida, a ser pessoa, a ser cristão, engajado na sociedade e nos diferentes ministérios eclesiais. 

Estratégias:

a) Oferecer, às escolas e às universidades, subsídios vocacionais, jogos, teatros, músicas e outros que expressem a relação com o exercício da profissão e com os direitos humanos;

b) capacitar a comunidade escolar, de modo particular os professores de ensino religioso, para que trabalhem a dimensão vocacional;

c) promover cursos, encontros de formação, gincanas, maratonas e outros.

42. Realizar uma interação entre a pastoral vocacional e a realidade política, em vista da libertação integral da pessoa humana.

Estratégias:

a) Conscientizar nossas comunidades sobre a dimensão política da fé e da vocação;

b) despertar, apoiar e acompanhar as pessoas da comunidade que são vocacionadas para a militância política.

43. Aproveitar os espaços existentes nos meios de comunicação social para divulgar a questão vocacional.

Estratégias:

a) Trabalhar em conjunto com a pastoral da comunicação;

b) solicitar assessoria técnica de profissionais desse setor;

c) utilizar os recursos dos “outdoors” e outros;

d)   utilizar melhor os programas de rádio para fazer animação vocacional.

4. Serviços e recursos

44. Redefinir o espaço existente no site da CNBB, no Setor Vocações e Ministérios, com a temática vocacional e ministerial.

Estratégias:

a) Atualizar freqüentemente o site, com textos vocacionais e informativos sobre o assunto;

b) fornecer endereços dos seminários e das casas de formação;

c) dar informações das congregações, institutos seculares e organizações laicais, especificando seus carismas e obras apostólicas;

d) divulgar as escolas vocacionais e ministeriais, as atividades e o site do Instituto de Pastoral Vocacional (IPV).

45. Inserir a teologia da vocação e dos ministérios no currículo teológico dos seminários e das casas de formação e nos cursos de formação permanente.

46. Viabilizar financeiramente as ações acima referidas, prevendo os recursos necessários.

XII. UMA NOVA ESPERANÇA

“Adianta-te e alcança aquele que vai…”(At 8,29).

47. Durante o Congresso, consideramos, inicialmente, o contexto social e eclesial no qual somos chamados a viver a nossa vocação e missão de mediadoras e mediadores do chamamento divino. Em seguida, procuramos iluminá-lo com uma teologia e uma eclesiologia da vocação. Buscamos, enfim, as pistas que vão nos orientar neste nosso serviço, no alvorecer do novo milênio. No final deste trabalho, partimos para as nossas comunidades enriquecidos e enriquecidas pela maravilhosa experiência destes dias de oração, estudo e partilha.

48. Voltamos às nossas Igrejas locais com a certeza de que este 1º Congresso Vocacional será um grande referencial para o nosso serviço de animação vocacional nos próximos anos. Temos a consciência de que o trabalho aqui realizado, num grande mutirão vocacional, nos ajudará a “discernir os sinais dos tempos” (cf. Lc 12,54-59). Sensíveis aos apelos do Senhor, na história, poderemos realizar uma pastoral vocacional realmente nova. Saímos daqui com um enorme desejo de que se concretize, em nossa caminhada, o grande sonho de vermos todos os batizados e batizadas “seguindo Jesus pelo caminho” (Mc10,52b). O sonho de termos, cada vez mais, uma Igreja plenamente consciente de ser uma assembléia de pessoas, convocadas e reunidas pelo infinito amor da Trindade, na riqueza da diversidade e complementaridade das vocações, carismas e ministérios.

49. Concluímos os nossos trabalhos elevando uma súplica ardente ao Senhor da Messe, pedindo que Ele, pela intercessão de Maria, Nossa Senhora de Aparecida, a Mãe das vocações, modelo de todos os vocacionados e vocacionadas, ilumine a pastoral vocacional no Brasil, a fim de que ela possa continuar caminhando, com ardor e entusiasmo, em sintonia com os apelos da nossa história e na criativa e fecunda fidelidade ao evangelho.

Itaici, Indaiatuba (SP) – Brasil, 05 de setembro de 1999.

